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Resumo 

Enraizada em desigualdades históricas, econômicas e tecnológicas entre o Norte e o Sul Global, a desigualdade digital afeta os 

conteúdos digitais natos e as plataformas colaborativas. Este estudo examina o Arquigrafia (www.arquigrafia.org.br), uma 

plataforma colaborativa brasileira para compartilhamento de imagens de espaços arquitetônicos e urbanos, a fim de explorar os 

desafios enfrentados por plataformas  semelhantes. A pesquisa analisa os aspectos técnicos e colaborativos do Arquigrafia no 

contexto digital do Sul Global, destacando como a plataforma lida com limitações de infraestrutura e desequilíbrios de poder. O 

estudo demonstra o papel da plataforma no enfrentamento às hegemonias digitais, promovendo a preservação cultural no Sul. 

Utilizando o banco de dados do Arquigrafia, realizou-se uma análise quantitativa das características dos usuários e dos uploads de 

imagens, com o uso de MySQL e SPSS. Entrevistas com quinze especialistas de diversas áreas envolvidas no projeto foram 

analisadas qualitativamente pelo método do Diagrama de Afinidade, visando compreender a evolução da plataforma. Os resultados 

indicam que a falta de informações fornecidas pelos usuários cria obstáculos para a entrega de conteúdos personalizados. A 

colaboração atingiu seu pico em 2016, diminuindo posteriormente. As entrevistas ressaltam a necessidade de colaboração, tanto 

na contribuição de conteúdos, quanto no desenvolvimento da plataforma. O estudo conclui que o Arquigrafia necessita de uma 

visão unificada, aprimoramento da colaboração e manutenção sustentável. As recomendações sugerem formas de melhorar o 

engajamento dos usuários, aproveitando parcerias educacionais e adotando modelos de código aberto para garantir o sucesso a 

longo prazo. 

Palavras-chave: Desigualdades Digitais, Plataformas colaborativas, Sul Global, Arquigrafia 

 

1 Introdução 

A desigualdade digital e o controle do conhecimento entre o Norte e o Sul Global são questões universais, profundamente enraizadas em 

desigualdades históricas, econômicas e tecnológicas. O desenvolvimento de infraestruturas digitais ilustra o que Quijano (2020) descreve 

como a colonialidade do poder: a persistência de assimetrias entre países centrais e periféricos, sustentada pela perpetuação de sistemas 

de conhecimento eurocêntricos e formas de subjetividade herdadas da colonização, mesmo após a independência política das antigas 

colônias. Este artigo explora essas tensões por meio da análise sobre uma iniciativa contra-hegemônica, a plataforma Arquigrafia, 

enfocando como as limitações de recursos e infraestrutura dificultam o desenvolvimento e a preservação do patrimônio cultural e do 

conhecimento sobre ambientes urbanos em formatos digitais. 

Existem exemplos notáveis sobre tal tema. Lacerda descreve uma coleção de fotografias dos arquivos da Fundação Rockefeller, que 

documentam o trabalho da fundação em questões relacionadas à saúde pública, no Brasil, de 1920 a 1940 (Lacerda, 2002). Vasconcellos 

e Rodrigues (2006) demonstraram como as fotografias foram utilizadas por higienistas, no início do século XX, em São Paulo, para 

documentar ambientes urbanos e educativos. Abrantes (2013) utilizou o arquivo fotográfico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

como fonte histórica para expor representações do trabalho feminino no Brasil, durante as décadas de 1950 e 1960. Silva (2016) examinou 

a criação do Arquivo de Projetos da Biblioteca da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design da Universidade de São Paulo (FAUUSP), 

abordando o tratamento do Acervo Jacques Pilon como fonte documental, para estudar a constituição do campo arquitetônico no Brasil. 

Por fim, Stewart (2019) comparou álbuns fotográficos para documentar as mudanças arquitetônicas e urbanas no Brasil, ao longo de 

décadas. 

Imagens históricas, em particular, oferecem esclarecimentos inestimáveis sobre eventos passados, práticas culturais e desenvolvimentos 

arquitetônicos. Plataformas colaborativas, que permitem acesso e contribuição a esses bancos de imagens, não são apenas benéficas, 

mas essenciais para a pesquisa acadêmica, a educação pública e a preservação cultural. Na Suécia, a plataforma DIGARV é uma 

ferramenta colaborativa para o trabalho com patrimônio cultural e dados de pesquisa, incluindo conteúdos digitais natos (Åhlfeldt & Matsson, 

2024). No Brasil, o Arquigrafia, lançado em 2010, configura-se como um ambiente colaborativo digital de destaque (Rozestraten, 2020), 

desempenhando um papel crucial no compartilhamento, preservação e acesso à memória iconográfica da arquitetura e dos espaços 

urbanos brasileiros (Lima & Rozestraten, 2018; Lima et al., 2016) (Figura 1). 
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Fig. 1: Página inicial do Arquigrafia (www.arquigrafia.org.br/home). Fonte: Autores, 2024. 

O espírito de colaboração está no cerne do projeto Arquigrafia, distinguindo-o dos bancos de imagens institucionais na Internet, pois envolve 

uma rede heterogênea de colaboradores (Lima et al., 2020). Ele serve como referência para outros projetos, que buscam ser instrumentos 

de compartilhamento e colaboração de informações de design (Pierce, 2011; Rong et al., 2022). 

Poucas iniciativas podem ser integralmente comparadas ao Arquigrafia, uma iniciativa gratuita e aberta na web com crescimento contínuo. 

Embora a Wikipédia e o Wikimedia Commons apresentem algumas semelhanças, ambas possuem limitações significativas. O foco da 

Wikipédia em conteúdo escrito restringe a inclusão de informações iconográficas, limitando sua utilidade na criação e manutenção de 

imaginários coletivos. O Wikimedia Commons, embora permita o compartilhamento gratuito de mídia, apresenta predominantemente 

conteúdos oriundos do Norte Global, marginalizando, assim, outras perspectivas culturais. Outra iniciativa com princípios semelhantes, mas 

com uma metodologia distinta, é o projeto Photographes en Rhône-Alpes, que compartilha fotografias históricas da região de Auvergne-

Rhône-Alpes. Embora os residentes locais enviem fotos, nem todas as imagens estão disponíveis publicamente, devido a um processo de 

triagem (Rozestraten, 2020). 

Apesar de seu sucesso inicial, o Arquigrafia tem experimentado uma redução na colaboração e na atividade dos usuários. Este artigo visa 

analisar o Arquigrafia como um estudo de caso para compreender os desafios específicos que as plataformas digitais colaborativas no Sul 

Global enfrentam. O estudo busca responder às seguintes perguntas: 

http://www.arquigrafia.org.br/home
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● Como o Arquigrafia aborda as desigualdades digitais no Sul Global? 

● Como as características dos usuários afetam o sucesso da plataforma? 

● Como o desenvolvimento do Arquigrafia pode enfrentar desafios atuais e maximizar seu potencial para preservação cultural 

e na educação? 

Ao abordar estas questões, este artigo examina o papel do Arquigrafia como plataforma colaborativa no Sul Global, destacando como ele 

promove um modelo contra-hegemônico para a preservação do patrimônio cultural digital e se posiciona como uma resistência às 

hegemonias digitais, segundo o conceito de colonialidade do poder de Quijano (2020). 

2 Desenvolvimento do Arquigrafia 

Desde a década de 1950, a comunidade educacional tem fotografado edifícios e espaços urbanos, doando imagens para enriquecer acervos 

públicos e contribuir para a formação de gerações de arquitetos e urbanistas. Quando o projetor de slides foi substituído pelo datashow, 

essas imagens foram afastadas da maioria das atividades de formação e permaneceram invisíveis em gavetas e armários. No início do 

século XXI, a web carecia de diversidade e qualidade de imagens, com a ausência de muitas imagens históricas e mapas nas salas de aula 

e nos ambientes de pesquisa, durante a transição do analógico para o digital. 

Para enfrentar esta questão, o projeto Arquigrafia reuniu uma equipe multidisciplinar e iniciou o processo de digitalização de fotos históricas 

da Biblioteca da FAUUSP, carregando-as em uma plataforma online de acesso aberto, criando um ambiente colaborativo onde os usuários 

poderiam compartilhar imagens. Esta iniciativa possibilitou o estudo dessas mídias digitais a partir de perspectivas variadas e 

complementares. O Arquigrafia é uma proposta sobre o potencial de ambientes colaborativos de imagens baseados na web, concebidos 

como espaços nos quais as pessoas podem compartilhar e organizar imagens, trocar opiniões e emitir julgamentos estéticos, organizando-

as em constelações visuais em contínuo crescimento. 

O desenvolvimento histórico do projeto Arquigrafia pode ser dividido em quatro grandes fases, cada uma caracterizada por diferenças nas 

equipes de pesquisa associadas, nos financiamentos recebidos e nas atividades dos usuários na plataforma. 

2.1 Fase 1: Fundação da plataforma (2008-2012) 

A plataforma foi concebida em 2008, com a definição de requisitos de projeto e o design da interface feita por pesquisadores da FAUUSP. 

Após a programação, foi lançada em 2010, com funcionalidades como uma parede infinita de imagens, um sistema de catalogação de 

imagens e uma ferramenta de avaliação de imagens baseada nos usuários (Figura 2). Essas funcionalidades permanecem fundamentais 

para a plataforma até hoje. A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) e a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) foram os principais apoiadores do projeto durante esse período.  

 
Fig. 2: Primeira homepage do Arquigrafia e página de imagem do catálogo. Fonte: Autores, 2024. 
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2.2 Fase 2: Parceria com Biblioteca da FAUUSP e apoio PRCEU-USP (2012-2016) 

O ano de 2012 marca o início da parceria entre o Arquigrafia e a Biblioteca da FAUUSP. Enquanto a biblioteca fornecia parte de seu acervo 

iconográfico de arquitetura e design (composto por fotografias, cartazes e pranchas de projetos arquitetônicos), a plataforma Arquigrafia 

servia como ambiente digital para o armazenamento e preservação desses materiais. Além de disponibilizar 7.428 imagens para o acervo 

do website, esta parceria resultou na produção do Manual de Procedimentos Técnicos do Projeto Arquigrafia (Rozestraten et al., 2019), 

uma publicação que documenta o processo de limpeza, digitalização e catalogação do material iconográfico da biblioteca da faculdade. 

A Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São Paulo (PRCEU-USP) apoiou o projeto nesta fase, assegurando 

uma equipe dedicada de pesquisadores. No entanto, em 2014, a Universidade de São Paulo implementou uma nova política de gestão 

financeira voltada para a redução de despesas, que, aliada à falta de apoio financeiro externo, impactou severamente o projeto, em 2017, 

quando os recursos foram suspensos. 

2.3 Fase 3: Declínio das atividades na plataforma (2017-2021) 

A falta de apoio financeiro levou à desmobilização da equipe do Arquigrafia, que deixou de contar com bolsas para seus pesquisadores de 

graduação e pós-graduação e para a equipe de desenvolvimento. No entanto, eventos pontuais organizados pelo projeto, como oficinas, 

visitas guiadas e iniciativas de pesquisa individuais, contribuíram para a manutenção do acervo do website durante esse período. Como 

exemplo, pesquisas conduzidas por Ferreira (2016, 2017) adicionaram várias novas imagens de residências ao acervo. 

Essa fase do projeto também foi influenciada por dois fatores externos, que alteraram o comportamento dos usuários em relação ao 

armazenamento e compartilhamento de imagens. O primeiro foi a popularização da rede social Instagram entre os brasileiros. O segundo 

fator foi o aumento no número de smartphones entre a população em geral, que alcançou a marca de um dispositivo por habitante, em 2017 

(Meirelles, 2017). Lançado em 2010 e com poucas alterações importantes desde então, o website do Arquigrafia apresenta melhor 

desempenho em desktops do que em dispositivos móveis, além de carecer de funcionalidades do Instagram, como o feed personalizado e 

stories, introduzidos em 2016. Esses fatores externos, originados no Norte Global, contribuíram diretamente para a diminuição do uso da 

plataforma. 

2.4 Fase 4: Revitalização do projeto (2022-Atual) 

Após os anos de pandemia, o projeto passou por uma reestruturação de seus objetivos. O novo foco foi estabelecido a partir de questões 

críticas sobre a produção hegemônica para a Internet e os desafios para a chegada da Web 4.0, visando promover um enriquecimento 

mútuo em relação à experiência sensível urbana cotidiana e à construção, organização, representação e recuperação do conhecimento 

sobre as cidades no presente, na memória e na vontade de projeto para o futuro. Estas questões orientam, assim, uma investigação 

interdisciplinar das condições atuais para o estabelecimento de ambientes colaborativos autônomos na web, os quais demandam um campo 

experimental. Em 2022, o projeto recebeu apoio da FAPESP como projeto temático (FAPESP, 2022). Esta fase é caracterizada pela 

presença de uma equipe dedicada de mais de trinta pesquisadores associados e uma equipe de desenvolvimento computacional em tempo 

integral. 

3 Materiais e métodos  

Este estudo adota uma abordagem de métodos mistos, combinando revisão de literatura, análise da base de dados da plataforma e 

entrevistas com especialistas, para proporcionar uma compreensão abrangente sobre o histórico do Arquigrafia. 

A base de dados da plataforma inclui imagens do acervo, tabelas detalhadas sobre as informações de contas dos usuários e os metadados 

das imagens carregadas. Para realizar consultas nesses conjuntos de dados, utilizamos o software MySQL e a Linguagem de Consulta 

Estruturada (em inglês SQL), em abril de 20241. A partir da tabela relacionada aos metadados das imagens, extraímos os dados referentes 

 
1 O MySQL é um sistema de gerenciamento de banco de dados relacional (RDBMS) de código aberto, usado para armazenar e gerenciar dados. SQL, 
que significa Structured Query Language (Linguagem de Consulta Estruturada), é uma linguagem de programação utilizada para recuperar, atualizar, 
deletar e manipular dados em bancos de dados relacionais. 
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à identificação dos usuários que carregaram as imagens e o ano em que foram carregadas. Considerando a identificação dos usuários, 

extraímos informações sobre o ano de criação da conta, o país do usuário, a região – no caso de ser do Brasil –, gênero, nível educacional 

e idade dos usuários. Em seguida, unimos essas duas tabelas para conectar as informações das imagens aos usuários que as carregaram. 

A tabela resultante foi importada para o SPSS2 para análise de frequências e tabulações cruzadas. A seção de resultados e discussão 

analisa essas tabelas e mostra como as principais fases do desenvolvimento histórico do Arquigrafia influenciaram a colaboração dos 

usuários. 

Para discutir o futuro e questões atuais da plataforma, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com quinze especialistas do 

Arquigrafia, entre março e abril de 2024 (Flick, 2014). Os entrevistados possuem diversos níveis educacionais, desde bacharelado até pós-

doutorado, e experiência em disciplinas relacionadas ao projeto, incluindo arquitetura, biblioteconomia, ciência da computação e design. As 

entrevistas abordaram três temas principais: a) experiências passadas com o projeto, b) visões atuais da plataforma e c) perspectivas para 

o futuro do Arquigrafia. Todas as entrevistas foram analisadas pelo método do Diagrama de Afinidade, que agrupa ideias relacionadas em 

clusters para revelar padrões (Holtzblatt & Beyer, 2017). 

4 Resultados e discussão 

A plataforma passou por uma atualização em 2015, o que resultou na perda de alguns dados relacionados à criação das contas de usuários 

e às datas de envio das imagens. Considerando esta limitação, a análise a seguir leva em conta o número total de usuários e imagens, no 

período de 2010 a 2015. 

4.1 Características dos usuários 

O Arquigrafia possui um total de 5.237 contas de usuário. A criação de uma conta é necessária para o envio de imagens e comentários, 

para seguir usuários e compartilhar outras informações. Em 2015, o Arquigrafia tinha 1.625 contas de usuário. O ano de pico para novas 

inscrições foi 2017, com 1.033 novas contas (19,8%), seguido dos anos de 2016 e 2018. Em 2019 e nos anos seguintes, o volume de 

criação de novas contas de usuários caiu drasticamente (Tabela 1). A razão para essa diminuição pode ser relacionada à popularização do 

Instagram e ao início da pandemia de COVID-19, seguido pelo lockdown. 

Tabela 1: Número de contas criadas por ano. Fonte: Autores, 2024. 

  

 
2 O SPSS, ou Statistical Package for the Social Sciences (Pacote Estatístico para as Ciências Sociais), é um conjunto de software estatístico para 
gerenciamento de dados e análises avançadas. 

revistas.usp.br/virus



ÁGORA  Plataformas colaborativas no Sul Global: O caso do Arquigrafia 
Sayed Samimi, Ana Ferreira da Costa, Henrique Junges, Artur Rozestraten 

 

 

59 

No Arquigrafia, está cadastrada uma ampla gama de usuários, de diversas regiões do país e com diferentes níveis de escolaridade. No 

entanto, a maioria dos usuários não fornece informações em seus perfis, resultando na falta de dados sobre a totalidade dos usuários. O 

objetivo, aqui, não é, portanto, o de generalizar os conteúdos desta análise, mas fornecer informações sobre os dados disponíveis para 

definição de uma visão geral sobre a plataforma. Como apresentado na Tabela 2, a maioria (80,4%) dos usuários que indicaram suas 

localizações é originária da região Sudeste do Brasil. Há quase o mesmo número de usuários dos sexos feminino e masculino. Em relação 

ao nível de escolaridade, a maioria dos usuários possui graduação ou mestrado. No entanto, a falta de dados dos usuários revela que a 

grande maioria prefere não fornecer suas informações demográficas, que podem ser importantes para sugerir conteúdo personalizado. 

Tabela 2: Características dos usuários. Fonte: Autores, 2024. 

4.2 Análise sobre as imagens do acervo colaborativo 

Como apresentado na Tabela 3 e na Figura 3, no total, 14.154 imagens foram carregadas na plataforma, 5.237 usuários registraram contas, 

e uma média de 2,7 imagens por usuário. Entre 2010 e 2015, foram carregadas 5.700 imagens (40,3%) na plataforma. O número de imagens 

enviadas atingiu seu pico em 2016, com 3.622 imagens (25,6%) carregadas naquele ano. 2017 foi o segundo ano com maior número de 

envios, quando os usuários adicionaram 3.401 imagens (24,0%) à plataforma. O envio de novas imagens diminuiu drasticamente em 2018 

e continuou a diminuir nos anos seguintes. Em 2016, tivemos a maior média de imagens enviadas por usuário, com quatro imagens por 

usuário, e, desde então, esta média continuou a cair. Esta diminuição mostra que os usuários estão colaborando menos com o 

compartilhamento de novas imagens, mas continuam utilizando a plataforma como fonte para descarregar imagens. 
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Tabela 3: Frequência de envio de imagens e relação entre número de imagens por usuário. Fonte: Autores, 2024. 
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Fig. 3: Frequência de novos usuários e envio de novas imagens por ano. Fonte: Autores, 2024. 

Como apresentado na Tabela 4 e na Figura 4, do total de 14.154 imagens, 9.170 (ou 64,8%) foram carregadas por usuários que criaram 

suas contas em 2015 ou antes desse ano. Nesta categoria, existem 1.625 usuários com a média mais alta de imagens por usuário: 5,6 

imagens. A geração de usuários de 2016 é igualmente ativa, em termos de colaboração e fornecimento de novas imagens para a plataforma, 

considerando que foram responsáveis pelo envio de 3.387 imagens (ou 23,9%). Estes anos coincidiram com as fases 1 e 2 do projeto, 

quando ele recebeu apoio da RNP – Rede Nacional de Ensino e Pesquisa –, FAPESP e PRCEU-USP. Como mencionado, o número de 

novas contas criadas foi relativamente alto em 2017. No entanto, a geração de usuários deste ano, ao carregar apenas 899 imagens (6,4%), 

colaborou relativamente menos no envio de novas imagens. Neste ano, o projeto perdeu o apoio financeiro do PRCEU-USP e a colaboração 

de outras gerações de usuários que criaram suas contas posteriormente diminuiu. Além disso, a geração de usuários que se registrou em 

2016 ou anteriormente continuou a colaborar relativamente mais nos anos seguintes. No entanto, os usuários que se registraram em 2017, 

ou posteriormente, tenderam a colaborar pontualmente, enviando imagens apenas no ano de criação de suas contas. De maneira geral, a 

colaboração com a plataforma, no que se refere ao envio de novas imagens, caiu drasticamente desde 2018, coincidindo com a perda de 

apoio financeiro para a manutenção do sistema. 
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Tabela 4: Cruzamento de dados entre ano de envio de imagens e ano de criação de contas de usuários. Fonte: Autores, 2024. 

Fig. 4: Número de envio de imagens e fases do projeto. Fonte: Autores, 2024. 
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Como apresentado na Tabela 5, dentre todas as imagens, 4.827 (34,1%) foram carregadas por usuárias do sexo feminino e 870 imagens 

(6,1%) foram carregadas por usuários do sexo masculino. Estes números sugerem que as usuárias colaborativas ativas fornecem 

relativamente mais dados relacionados aos seus perfis. Dentre todas as imagens, 9.412 (66,5%) foram carregadas por pessoas com diploma 

de bacharelado ou mestrado, o que demonstra a popularidade da plataforma no contexto universitário. Considerando os dados disponíveis, 

o uso da plataforma é diverso entre as diferentes faixas etárias. Com 1.909 imagens carregadas (12,8%), a plataforma é mais popular entre 

os nascidos na década de 1990. 

 
Tabela 5: Cruzamento de dados entre características dos usuários e frequência de envio de imagens. Fonte: Autores, 2024. 

4.3 O futuro do Arquigrafia  

Para discutir as questões atuais e o futuro da plataforma, foram utilizados dados obtidos a partir de entrevistas semiestruturadas com 

especialistas. Para a maioria dos entrevistados, o fato de ser uma plataforma colaborativa diferencia o Arquigrafia de outras iniciativas 

semelhantes. Eles acreditam que esta característica deve ser estimulada dentro do projeto. Sabe-se que o sucesso das plataformas digitais 
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colaborativas depende de uma cultura organizacional positiva e comunicação eficaz e não apenas da tecnologia (Cardon, 2016). Além 

disso, a interação online e as redes sociais podem desempenhar um papel vital na formação de uma cibercultura tácita que molda as 

opiniões, o senso de pertencimento e os valores dos usuários. Uma plataforma colaborativa online pode promover a cibercultura (Tan et 

al., 2010). Seguindo estes princípios, os esforços de colaboração devem incluir tanto o desenvolvimento de software, quanto a promoção 

de uma cultura colaborativa entre os usuários. 

Os entrevistados vêem a colaboração a partir de duas perspectivas: a primeira, como uma estratégia para a construção do acervo 

iconográfico do website e, a segunda, como um meio para o desenvolvimento da plataforma, incluindo o trabalho de programação do código. 

Do ponto de vista da formação do acervo colaborativo do website, há um consenso de que a permissão para qualquer pessoa carregar uma 

imagem garante que a plataforma ofereça uma visão diversificada do que é compreendido como arquitetura. Nesse sentido, existe um 

desejo de se ampliar o alcance do projeto. Exemplos de tais atividades incluem parcerias com o Sob Olhares SP3, Estúdio Ceda el Paso4, 

Acervos Digitais5 e o aprimoramento das mídias sociais do Arquigrafia6, expandindo sua divulgação para públicos diversos. O plano da 

plataforma de desenvolver representações digitais interativas em 3D e rotas urbanas também se alinha a essa ideia. 

Os pesquisadores têm visões conflitantes sobre o desenvolvimento colaborativo da plataforma. Metade deste coletivo acredita que os 

usuários devem poder também programar o sistema, como ocorre com software de código aberto, enquanto a outra metade pensa que ele 

deve ser associado a uma instituição acadêmica maior. Esta é, de fato, uma questão significativa para o projeto, pois a existência e a 

intensidade de suas atividades sempre estiveram diretamente relacionadas à disponibilidade de recursos financeiros. A disponibilidade de 

bolsas de pesquisa surgiu como um motivador importante para que os pesquisadores se filiassem ao projeto e permanecessem ligados a 

ele. Embora buscar financiamento seja uma preocupação, a maioria acredita que o projeto não deve adotar modelos de autofinanciamento 

baseados em publicidade ou cobrança pelo uso do website. Para eles, o projeto deve manter seu caráter público, aberto e contra-

hegemônico. 

Embora a colaboração seja declarada como um princípio fundamental para a plataforma, não há consenso entre as áreas do projeto sobre 

se esse deve ser o foco durante a versão atualizada do website, que será lançada em 2025. A falta de consenso pode ser uma questão 

crucial para o projeto, já que uma colaboração bem-sucedida necessita de uma visão compartilhada e objetivos comuns (Small, 2001). 

Enquanto as equipes das áreas de Design e Arquitetura acreditam que o website deva enfatizar funcionalidades que incentivem a 

colaboração dos usuários, pesquisadores das áreas de Ciência da Computação e Biblioteconomia consideram que trabalhar em medidas 

para garantir informações precisas e confiáveis é um princípio fundamental para o sucesso do projeto (Figura 5). Isso mostra os dois 

requisitos principais da plataforma que precisam ser equilibrados: colaboração e confiabilidade. 

 

 
3 https://sobolharessp.com.br/ 
4 https://estudiocedaelpaso.lojavirtualnuvem.com.br/ 
5 https://www.acervosdigitais.fau.usp.br/  
6 https://www.instagram.com/arquigrafiafau.oficial/  
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Fig. 5: Ênfases para o futuro do Arquigrafia, segundo pesquisadores de cada área. Fonte: Autores, 2024. 

Desde seus estágios iniciais, o Arquigrafia foi referido como uma rede social (Rozestraten et al., 2010; Ferreira, 2016). Atualmente, há um 

consenso entre as áreas sobre o aspecto social da plataforma. Considerando modelos hegemônicos de redes sociais, como o Facebook e 

o Instagram, quase todos os entrevistados afirmam que o website não deve emular tais modelos. Em vez disso, há o desejo de que a 

plataforma continue operando no âmbito acadêmico, seguindo o sucesso de outras iniciativas, como o VERGILIUS, uma plataforma 

colaborativa que oferece uma valiosa ferramenta de treinamento para estudantes (Capozzoli, 2021). Ao manter suas raízes acadêmicas, a 

mobilização do sistema para atividades educacionais poderia ser significativamente aprimorada. 

5 Conclusão 

É notória a escassez de imagens que representem adequadamente a arquitetura brasileira, especialmente em formatos digitais natos. Esta 

lacuna é comum em muitos países do Sul Global, onde as nações do Norte Global historicamente controlam a mídia e o conhecimento. O 

Arquigrafia visa enfrentar estas desigualdades históricas ao fornecer uma plataforma colaborativa para imagens da arquitetura e do espaço 

urbano brasileiro (Lima et al., 2020). 

O projeto evoluiu significativamente desde seu início, demonstrando o potencial das plataformas colaborativas na preservação e no 

compartilhamento de imagens de arquitetura e do espaço urbano. O papel predominante do Arquigrafia alterou-se de uma plataforma 
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orientada para arquivos digitais de imagens de arquitetura e do espaço urbano para uma plataforma, principalmente, colaborativa. No 

entanto, nos últimos anos, com a popularização do Instagram, a perda de apoio externo e o lockdown devido à pandemia de COVID-19, o 

Arquigrafia tem sido utilizado, principalmente, como fonte para download de imagens. Para garantir sua sustentabilidade, a colaboração 

ativa dos usuários no envio de novas imagens para a plataforma é essencial. 

Para enfrentar estes desafios, o projeto desenvolveu novas parcerias, iniciou campanhas nas redes sociais, aprimorou sua interface e 

implementou análises de uso. Para o sucesso contínuo, é recomendado que a cultura de colaboração seja aprimorada, estratégias para 

atrair novos usuários sejam introduzidas e o uso da plataforma como recurso de ensino seja explorado. Além disso, o Arquigrafia enfrenta 

desafios críticos em manter equipes de desenvolvimento diversificadas e gerenciar os custos associados à manutenção de infraestrutura 

técnica. Como a plataforma, atualmente, depende de bolsas de curta duração para sua equipe de desenvolvimento, estabelecer processos 

colaborativos no nível de programação computacional e buscar apoio institucional e governamental é vital para o desenvolvimento contínuo 

e a sustentabilidade do projeto. 

À medida que o Arquigrafia se prepara para sua atualização, em 2025, ele busca abordar as desigualdades de representação digital e 

aumentar a colaboração, potencialmente enriquecendo a compreensão da história urbana e da arquitetura no Brasil, ao mesmo tempo em 

que serve como modelo para iniciativas semelhantes no Sul Global. A plataforma destaca a tensão entre a necessidade de representação 

do Sul Global e as infraestruturas centradas no Norte, permitindo que o Sul afirme sua identidade cultural e enfrente a exclusão digital nas 

discussões globais sobre estruturas culturais hegemônicas. 
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